
O líder do PT na Assembleia Legislativa de Santa 
Catarina (Alesc), o deputado Fabiano da Luz, pediu 
ao governo do Estado informações detalhadas sobre 
a instalação de outdoors que divulgam programas 
estaduais, como o Estrada Boa e o Estrada Boa Rural, 
inclusive, em rodovias federais e trechos onde não há 
obras executadas pelo governo catarinense.

O parlamentar quer esclarecimento sobre quanto 
foi gasto com a publicidade, quais empresas foram 
contratadas e se a campanha respeita os limites e 
critérios previstos para a publicidade institucional, 
especialmente em ano eleitoral.

O requerimento foi aprovado pelo plenário da Alesc 

e encaminhado ao Executivo, que tem prazo de até 30 
dias para responder. O não atendimento ao pedido pode 
caracterizar descumprimento do dever de prestar 
informações ao Poder Legislativo, conforme prevê a 
legislação.
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PeloEstado
Bancada catarinense em Brasília quer 

a prisão de Gonçalves Dias

Reconhecimento
A catarinense Zilda 

Arns Neumann teve o nome 
inserido no Livro de Heróis e 
Heroínas da Pátria, que fica 
no Panteão da Pátria e da 
Liberdade Tancredo Neves, 
em Brasília. A decisão foi 
publicada no Diário Oficial da 
União na segunda-feira, 24.  
Indicada três vezes ao Prêmio 
Nobel da Paz, trabalhou 

voluntariamente como médica pediatra e sanitarista e atuou no combate à mortalidade infantil. Ela 
era natural de Forquilhinha, no Sul do estado, e foi uma das fundadoras da Pastoral da Criança. Zilda 
Arns morreu em 2010 após o terremoto que atingiu o Haiti.

A médica é a segunda catarinense inserida no livro neste ano. Em janeiro, o presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) já tinha colocado o nome de Antonieta de Barros na escritura. Professora, escritora e 
jornalista, ela foi a primeira deputada negra do Brasil.

Pinhão nas 
escolas

O deputado Neodi Saretta 
(PT) apresentou um Projeto 
de Lei, também assinado pelo 
deputado Marquito (PSOL), 
propondo a inclusão do pinhão e 
seus derivados produzidos pela 
agricultura familiar, economia 
popular solidária e pelos 
empreendimentos familiares 
rurais do Estado de Santa 
Catarina na alimentação escolar 
da Rede Estadual. O objetivo 
é aproveitar as propriedades 
nutricionais do pinhão e 
estimular a agricultura familiar 
e a economia popular solidária, 
além de proteger os pequenos 
produtores de pinhão do estado.

Pepinos do mar
A Epagri estuda a 

possibilidade de criar 
pepino-do-mar em cativeiro 
em SC. O pepino-do-mar é 
da mesma família do ouriço 
e da estrela do mar e, apesar 
de ser pouco consumido no 
Brasil, é considerado uma 
iguaria em outros países, 
principalmente na Ásia. O 
preço de um quilo do animal 
pode variar entre US$300,00 
e US$1mil no mercado 
exterior e ele ainda atua no 
combate à acidificação dos 
oceanos. Ainda é cedo para 
afirmar se a pesquisa terá 
sucesso, mas os resultados 
iniciais são promissores.

Sucesso em segurança
Encerrou neste domingo a The Ocean Race em Itajaí. Ao todo, foram 26 dias de evento, nos quais a Polícia 

Militar empregou mais de 600 policiais militares para a garantia da segurança das pessoas e preservação da 
ordem pública na Vila da Regata. De acordo com dados da Prefeitura Municipal de Itajaí, cerca de 380 mil 
pessoas prestigiaram o evento e a Polícia Militar não registrou nenhuma ocorrência ou evento público de 
desordem na Vila da Regata ou no seu entorno.

Rentabilidade 
Estudo realizado pela Aditus 

Consultoria, com 113 Entidades 
Fechadas de Previdência 
Complementar (EFPC`s), apontou 
que o resultado dos últimos cinco 
anos dos planos administrados 
pela CELOS foi superior à 
mediana das Entidades. Ou seja, 
a Fundação Celesc apresentou 
maior rentabilidade e menor 
risco, sendo que a do plano 
Misto foi de 65,94% enquanto a 
mediana considerando 53 planos 
do tipo Contribuição Variável (CV) 
foi de 52,29%. Já para o plano 
Transitório a rentabilidade foi de 
61,82% e a mediana considerando 
88 planos do tipo Benefício 
Definido (BD) foi de 58,21%.

Parte da bancada catarinense em Brasília 
filiada ao PL, os deputados federais Daniel 
Freitas, Caroline de Toni, Zé Trovão e Daniela 

Reihner, estão entre os nomes que assinaram uma 
queixa-crime, na Procuradoria Geral da República, 
pedindo a prisão do General Gonçalves Dias, ex-
ministro do Gabinete de Segurança Institucional 
(GSI), após terem sido divulgadas imagens do 
General durante o ataque de 8 de janeiro. O senador 
catarinense, Esperidião Amin (PP), se manifestou 
nas redes sociais, afirmando que o que teria ocorrido 
naquele dia seria uma visita e não um ataque. Já 
a Deputada Caroline De Toni publicou um vídeo 

onde os soldados do GSI (Gabinete de Segurança 
Institucional) aparecem descansando e conversando 
enquanto os manifestantes tomavam o Palácio, 
naquele mesmo dia. A ex-vice governadora de 
Santa Catarina, Daniela Reihner, e o deputado 
Freitas também usaram suas redes sociais para 
mostrar a indignação com a situação. Todos 
acreditam que há uma verdade para vir à tona 
durante a CPMI (Comissão Parlamentar Mista de 
Inquérito), cuja comissão de investigação deve 
começar a ser definida ainda nesta quarta-feira, 
26, aumentando ainda mais a temperatura no 
congresso nacional.

A maior operação já realizada pelo Grupo de Atuação 
Especial de Combate às Organizações Criminosas 

(GAECO) foi deflagrada nesta quarta-feira, 1. Batizada 
de Operação Coluna Sul, a ação cumpriu 320 ordens 
judiciais em seis estados brasileiros para investigar a 
atuação de uma facção criminosa com forte presença 
em Santa Catarina e ramificações em outras regiões 
do país.

Ao todo, foram cumpridos 151 mandados de prisão 
temporária e 169 mandados de busca e apreensão, 
expedidos pela Vara Estadual de Organizações 

Criminosas de Santa Catarina. As diligências ocorreram 
simultaneamente em Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul e Minas Gerais.

Segundo o Ministério Público, a investigação busca 
desarticular uma organização criminosa suspeita de 
coordenar atividades ilícitas dentro e fora do sistema 
prisional catarinense.

De acordo com as apurações, os investigados podem 
responder por crimes como organização criminosa, 
tráfico de drogas, associação para o tráfico, homicídios 
e porte ilegal de arma de fogo.

Maior Operação do Gaeco cumpre mandados em SC

Deputado cobra explicações
Foto: Agencia AL/Divulgação
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*Esta coluna é publicada nos jornais eportais associados a ADISC e a APJSC

Investimento
Em mais uma ação de fortalecimento da parceria com 

os municípios, o Governo de Santa Catarina entregou um 
pacote de investimentos para Imbituba, no Sul do estado. 
No ato desta terça-feira, 30, o governador Jorginho Mello 
autorizou mais de R$ 24 milhões para novas obras de 
infraestrutura, saúde, habitação e turismo. A cerimônia 
contou ainda com a formalização de um convênio entre 
o Porto de Imbituba e a Prefeitura que destina R$ 17,6 
milhões para melhorias na mobilidade urbana. Também 
foram inauguradas obras estruturantes no complexo 
portuário, que somam mais de R$ 18,5 milhões em 
investimentos. 

Indústria
O trabalho formal no setor da Indústria em Santa Catarina 

cresceu 3,09% no acumulado de 2026, de janeiro a maio. 
Esse desempenho corresponde ao dobro do crescimento 
médio brasileiro, que foi de 1,43%. Os dados do Novo 
Cadastro de Empregados e Desempregados (Novo Caged) 
referentes ao mês de maio foram divulgados pelo Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE) nesta terça-feira, 30 de junho. 
O levantamento ainda mostrou que o saldo total no período 
de janeiro a maio de 2026 foi de 61.658 novas vagas, o 
terceiro maior do país. O estado ficou atrás apenas de São 
Paulo (215.924) e de Minas Gerais (87.375), conforme os 
dados do Novo Caged referentes a maio.

Inauguração
A Celesc inaugura nesta quinta-feira, 2, a ampliação da Subestação de Ilhota. A obra reduz o risco de quedas de 

luz e melhora a qualidade da energia nas residências de 4,3 mil famílias, garantindo a robustez necessária para o 
crescimento de indústrias e comércios no corredor logístico regional. Também será inaugurada a ampliação da 
subestação em Taió, com capacidade ampliada para 26,67 MVA (aproximadamente 3 vezes maior do que a antiga), 
o que beneficia aproximadamente 24,7 mil unidades consumidoras em seis municípios da região. As duas obras, que 
somam cerca de R$ 30 milhões em investimentos.

Agronegócio
O agronegócio catarinense recebeu R$ 624,5 milhões em financiamentos do Banco Regional de Desenvolvimento do 

Extremo Sul (BRDE) durante o Plano Safra 2025/26. Os recursos foram destinados a produtores rurais, cooperativas e 
agroindústrias para investimentos em modernização, aquisição de máquinas e equipamentos, armazenagem, irrigação, 
inovação e projetos voltados à sustentabilidade. No período, o BRDE contratou R$ 3 bilhões em operações de crédito no 
âmbito do Plano Safra nos estados onde atua. Do total, R$ 1,3 bilhão foi destinado ao Paraná, R$ 888,7 milhões ao Rio Grande 
do Sul, R$ 624,5 milhões a Santa Catarina e R$ 184 milhões ao Mato Grosso do Sul, por meio do Fundo Constitucional de 
Financiamento do Centro-Oeste (FCO Rural).


